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Datas de aprovação:

CCP: CPG: 01/06/2017 CoPGr:

Data de ativação: 01/06/2017 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 60 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 4 h

Créditos: 4 Duração: 5 Semanas

Responsáveis:
91952 - Cibele Saliba Rizek  - 01/06/2017 até data atual
2860790 - Lúcia Zanin Shimbo  - 01/06/2017 até data atual
10411060 - Fabrice Bardet  - 01/06/2017 até data atual

Objetivos:

GERAL:
O objetivo geral da disciplina é contribuir para uma melhor apreensão dos estudantes de pós-Graduação sobre o
processo de financeirização da economia, especialmente, em seus reflexos na dimensão urbana, por meio de uma
abordagem sociológica. A compreensão sobre o processo de financeirização será realizada utilizando-se de uma chave
de análise sócio-histórica que associa modos de governo e ferramentas específicas de quantificação.
Neste sentido, é possível distinguir um tipo de governo que prevaleceu durante o Estado de
Bem-Estar baseado nas estatísticas sociais daquele que caracteriza o período neoliberal, no qual avaliações financeiras
estão dominando as políticas de quantificação.
ESPECÍFICOS:
A disciplina buscar apresentar uma perspectiva histórica sobre as políticas de quantificação nas sociedades modernas.

Dados da Disciplina https://uspdigital.usp.br/janus/disciplina/dadosDisciplina.jsf

1 de 5 22/06/2017 16:17



Sistema Administrativo da Pós-Graduação

Relatório de Dados da Disciplina

Gerado em 22/06/2017 16:20:37

Discutir as distinções entre diferentes tipos de quantificação que se apresentam hoje embaralhados: estatístico,
contabilístico e financeiro. Procura-se enfatizar o modo pelo qual esses tipos de quantificação são produzidos no e para
o desenvolvimento urbano. Além disso, a disciplina procura lançar luz ao processo de financeirização de políticas
urbanas, especialmente, no setor habitacional, enfatizando os atores privados financeiros (por exemplo, os gestores de
ativos) e não-financeiros (incorporadores imobiliários) e nas instituições públicas locais.

Justificativa:

Numa época em que as sociedades e as instituições governamentais estão supostamente invadidas pelos “números”
(Rey, 2016;; Supiot, 2015), podemos pensar se os números não estão confiscando a democracia. Diante dessa
perspectiva, é importante distinguir diferentes tipos de números, alguns dos quais, cruciais para as democracias
modernas (como, por exemplo, a taxa de desemprego), e discutir uma estrutura básica de análise sociológica a fim de se
estudar as quantificações não como ferramenta de determinada politica, mas como objeto de uma determinada política
pública (mesmo se não visível de modo tão claro): uma política de quantificação. Neste sentido, uma análise sobre
política de quantificação é apresentada na parte introdutória da disciplina: quem quantifica e o que quantifica? Como? E
com quais tipos de efeitos? Essas são as questões que serão colocadas procurando
compartilhar uma perspectiva comum para analisar as “figuras que (nos) governam”. Um quadro histórico-analítico será
desenvolvido a fim de se distinguir diferentes tipos de políticas de quantificação que apresentam objetivos e efeitos
distintos entre si: medidas estatísticas, contabilísticas, avaliações financeiras, rankings ou indicadores de gestão. A
“Revolução Probabilística”, um marco na história da ciência com grande implicação para o governo das sociedades, será
considerada e estudada numa perspectiva analítica crítica e contemporânea. A financeirização das economias será
apresentada, por sua vez, numa perspectiva sociológica. Em relação à dimensão urbana, o afluxo específico de capital
que ocorreu nos anos 1980 será apresentado assim como suas inúmeras consequências. O
papel dos investidores internacionais e seus pares, os gestores de ativos, será considerado
na promoção de novos circuitos de capital na produção urbana. Além da circulação de capital, a disciplina também irá
discutir os processos de avaliação financeira. De modo geral, será possível alimentar a controvérsia presente no debate
sobre qual seria a força motora da financeirização: um novo circuito de capitais ou os procedimentos de avaliação
financeira.

Conteúdo:

AULA 1: Introdução: uma abordagem analítica sobre quantificações e sociedades.
Apresentação da sociologia da quantificação e a matriz histórica para pensar de modo
articulado formas de governo, teorias econômicas e sociais e ferramentas de quantificação.
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Apresentação do período contemporâneo, caracterizado pela financeirização e
neoliberalismo, a partir de uma chave de leitura sociológica que considera “números e
narrativas” presentes nas políticas urbanas e nos atores do mercado imobiliário.
Apresentação do programa da disciplina.
PARTE I: QUANTIFICAÇÃO E SOCIEDADE
AULA 2: Construindo a democracia como uma sociedade estatística. A sociologia e a virada
probabilística nas práticas de governo.
AULA 3: A contabilística como um outro modo de quantificar o mundo. A virada financeira e a
avaliação financeirizada.
PARTE II: FINANCEIRIZAÇÃO DE CIDADES
AULA 4: Cidades neoliberais e governança urbana. A cidade como terreno privilegiado dos
atores financeiros e do desenvolvimento de instrumentos das finanças: circuitos
financeirizados de capital e convenções financeiras na incorporação imobiliária.
AULA 5: Provisão de habitação e a financeirização da habitação
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Forma de avaliação:

Participação em aula e na apresentação das referências básicas de leitura (seminário): 50%.
Monografia sobre tema que relacione as questões da disciplina e as
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